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28 DE JUNHO DE 2024 E. 


LULA SANCIONA 


GERAL: O presidente Luíz Inácio Lula da Silva sancionou na última quinta-feira (27) a lei que estabelece a 
taxação de compras internacionais de até US$ 50 (cerca de R$ 250), então isentas de imposto de importação. 
O novo texto inclui uma cobrança de 20% sobre o valor de compras dentro desse limite, muito comuns em sites 


internacionais como Shopee, AliExpress e Shein / PÁGINA 06 


UNIÃO CEDE IMÓVEIS AO DF 
PARA PROJETOS DE SAÚDE 


Acordo firmado no âmbito do Programa 
de Democratização de Imóveis da União 
destina áreas para Instituto de Cardiologia 


e Transplantes . 
PÁGINA 04 


GARANTIA DE ATENDIMENTO 
PARA PESSOAS TRANS NO SUS 


Seis dos onze ministros votaram para 
determinar que as consultas e exames de 
todas as especialidades nos hospitais devem 
ser realizados de forma independente do 
registro oficial do sexo biológico 

PÁGINA 02 


No país, há pelo menos 6,3 mil processos que envolvem o porte de maconha. As ações estavam suspensas e 
aguardavam a decisão do STF sobre a descriminalização. A decisão do Supremo não legaliza o porte de maconha. 
O porte para uso pessoal continua como comportamento ilícito, ou seja, permanece proibido fumar a droga em 
local público, mas as consequências passam a ter natureza administrativa, e não criminal PÁGIN A 02 
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On-line 


Lula Fala sobre 
apoio em 
investimentos 


Eu sempre vou 
trabalhar para que 
todo governador 
tenha, do governo 
federal, o máximo 
apoio para 
investimentos em 
obras no estado. 
Tenho muito 
orgulho de dizer 
que não existe 
nenhum governo 
que tratou tão bem 
os governadores e 
prefeitos de todo o 
Brasil quanto o meu. 
#LulaNaltatiaia 


@LulaOficial 


Alô Brasilia Comunicação Ltda. 


Supremo descriminalizou o porte até 40g da droga 


w.alo.com.br 


de AHE LE 
CNJ fará mutirão carcerário 


para cumprir decisão do 
STF sobre maconha 


O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) informou 
nesta quinta-feira (27) que 

Jë mutirões car- 

cumprir a de- 

isão do Supremo Tribunal 

Federal (STF) que descrimi- 

nalizou o porte de maconha 
para uso pessoal. 

Nessa quarta-feira (26), 
o Supremo que reconheceu 
a quantidade de 40 gramas: 
para diferenciar usuários e 
traficantes e garantiu que 
usuários não podem ser 
presos. 

Durante o julgamento, o 
STF determinou que o con- 
selho estabeleça os parâme- 
tros para o cumprimento da 
decisão, que passará a ser 


cumprida após o órgão ser 
notificado. O CNJ é chefiado 
pelo presidente do Supre- 
mo, Luís Roberto Barroso. 

No país, há pelo menos 
6,3 mil processos que en- 

em o porte de maconha. 
As ações estavam suspen- 
sas e aguardavam a decisão 
do STF sobre a descrimi- 
nalização. A decisão do Su- 
premo não legaliza o porte 
de maconha. O porte pa- 
ra uso pessoal continua co- 
mo comportamento ilícito, 
ou seja, permanece proibi- 
do fumar a droga em local 
público, mas as consequên- 
cias passam a ter natureza 
administrativa, e não cri- 
minal. 


Principais pontos 


Punição administrativa 

A Corte manteve a vali- 
dade da Lei de Drogas, mas 
entendeu que as consequ- 
ências são administrativas, 

ixando de valer a possi- 
bilidade de cumprimento 
de prestação de serviços co- 
munitários. 

A advertência e pre- 
sença obrigatória em curso 
educativo seguem mantidas 
e deverão ser aplicadas pela 
Justiça em procedimentos 
administrativos, sem reper- 
cussão penal. 

Oregistro de anteceden- 
tes criminais também não 
poderá ser avaliado contra 


Ex-diretores da Americanas alvos da 
PF entram na lista da Interpol 


Os dois ex-diretores do 
grupo Americanas investiga- 
dos pela Operação Disclosure 
da Polícia Federal (PF) foram 
incluídos na lista de Difusão 
Vermelha da Interpol, a po- 
lícia internacional. Segundo 
a PF, os dois alvos de prisão 
preventiva encontram-se fo- 
ragidos no exterior. Com a in- 
clusão dos nomes, as polícias 
de outros países sabem que 
eles são procurados no Brasil 
e podem prendê-los, se deci- 
direm por isso. Os ex-direto- 
res, cujos nomes não foram 
divulgados pela PF, são acu- 
sados de participação em frau- 
des contábeis que chegam a 
R$25,3bilhões, segundo a Po- 
lícia Federal (PF). Além dos 
mandados de prisão preven- 


tiva, os agentes cumprem 15 
mandados de busca e apre- 
ensão e o sequestro de bens e 
valores autorizados pela Jus- 
tiça, que somam mais de R$ 
500 milhões. As investiga- 
ções, que contaram com a co- 
laboração da atual diretoria 
do grupo Americanas, tam- 
bém tiveram a participação 
do Ministério Público Fede- 
ral (MPF) e da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). 
De acordo com a PF, os alvos 
da operação praticaram frau- 
des contábeis relacionadas 
a operações de risco sacado, 
que consiste numa operação 
na qual a varejista consegue 
antecipar o pagamento a for- 
necedores por meio de em- 
préstimo junto aos bancos. 
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K POR UMA PRÁTICA SUSTENTÁVEL RECICLE. PASSE ESTE JORNAL 


“Também foram identifica- 
das fraudes envolvendo con- 
tratos de verba de propaganda 
cooperada (VPC), que consis- 
tem em incentivos comerciais 
que geralmente são utilizados 
no setor, mas no presente caso 
eram contabilizadas VPCs que 
nunca existiram”, informou a 
PF, por meio de nota, divulga- 
da no início da manhã. Tam- 
bém por meio denota, o grupo 
Americanas informou querei- 
tera sua confiança nas autori- 
dades queinvestigamo caso “e 
reforça que foi vítima de uma 
fraude de resultados pela sua 
antiga diretoria”. De acordo 
com a empresa os ex-direto- 
res manipularam, de forma 
intencional, os controles inter- 
nos existentes. 


os usuários. A decisão não 
impede abordagens poli- 
ciais, ea apreensão da droga 
poderá ser feita pelos agen- 
tes. 

Os usuários poderão ser 
levados para uma delegacia 
quando forem abordados 
pela polícia portando ma- 
conha. Caberá ao delegado 
pesar a droga, verificar se a 
situação realmente pode ser 
configurada como porte pa- 
ra uso pessoal. Em seguida, 
o usuário será notificado a 
comparecer à Justiça. Após 
o julgamento, o presidente 
do Luís Roberto Barro- 
so, disse que a decisão pode 
retroagir para atingir pesso- 
as condenadas pela Justiça. 


STF tem maioria para 
garantir atendimento 
de pessoas trans no 
SUS 


O Supremo Tribunal 
Federal (STF) formou, na 
quinta-feira (27), maioria de 
votos para garantir o aten- 
dimento de pessoas transe- 
xuais no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Seis dos onze 
ministros votaram para de- 
terminar que as consultas e 
exames de todas as especia- 
lidades nos hospitais públi- 
cos devem ser realizados de 
forma independente do re- 
gistro oficial do sexo biológi- 
co. A sessão virtual termina 
hoje (28). A Corte decide se 
referenda a liminar profe- 
rida em 2021 pelo ministro 
Gilmar Mendes. 

Na ação, protocolada 
pelo PT ainda no governo 
de Jair Bolsonaro, o parti- 
do alegou que pessoas trans 
não conseguem ter acesso 
aos serviços públicos de saú- 
deapós alteração do registro 
civil. A legenda relatou ca- 
sos de homens transexuais 
que conservam o aparelho 
reprodutor feminino e não 
conseguem agendar consul- 
tas ginecológicas, Da mes- 
ma forma, mulheres trans 
tiveram acesso negado a 
urologistas e proctologistas. 


PGR é contra soltura de irmãos 
Brazão e Rivaldo Barbosa 


A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) parecer para manter a 
prisão dos irmãos Domingos 
e Chiquinho Brazão e do ex- 
-chefe da Polícia Civil do Rio 
de Janeiro Rivaldo Barbosa. 
Eles estão presos desde mar- 
ço deste ano pelo suposto en- 
volvimento no assassinato 
da vereadora Marielle Fran- 
co e do motorista Anderson 
Gomes, em 2018. 

No parecer, o vice-pro- 
curador Hidenburgo Chate- 
aubriand afirma que os três 
acusados devem continuar 
presos. A custódia, segun- 
do a PGR, é necessária para 
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garantia da ordem pública e 
o andamento das investiga- 
ções. O pedido de soltura foi 
feito ao Supremo pela defesa 
dos acusados. “Esse quadro, 
em virtude do qual se justifi- 
cou a decretação das prisões 
que os denunciados preten- 
dem agora ver revogadas, 
não sofreu nenhuma alte- 
ração. Os elementos fáticos 
permanecem rigorosamen- 
te os mesmos, não havendo, 
portanto, motivo para que 
se desfaçam as decisões que 
foram, com base neles, pro- 
feridas”, argumentou o pro- 
curador. Na terça-feira (18), 
o Supremo transformou em 
réus o conselheiro do Tribu- 
nal de Contas do Rio de Ja- 
neiro (TCE-RJ), Domingos 
Brazão, o irmão dele, Chi- 
quinho Brazão, deputado 
federal (sem partido-RJ), o 
ex-chefe da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro Rivaldo Bar- 
bosa e o major da Policia Mi- 
litar Ronald Paulo de Alves 
Pereira. Todos respondem 
pelos crimes de homicídio e 
organização criminosa. 
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NM atrito Federal 


LOCAL [BB O reconhecimento eleva essa sinalização de trânsito a um ícone da cultura brasiliense 


Faixa de pedestre será patrimônio 


imaterial do DF 


Como reconhecimen- 
to pelo respeito no trânsi- 
to e cordialidade, as faixas 
de pedestre serão declara- 
das Patrimônio Cultural 
Imaterial do Distrito Fede- 
ral pelo Conselho de Defe- 
sa do Patrimônio Artístico 
e Cultural do DF, vincula- 
do à Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do DF. 
O anúncio foi feito pelo se- 
cretário Claudio Abrantes. 
A medida será oficializada 
em reunião do Condepac 
e depois publicada no Diá- 
rio Oficial do DF (DODF). 
Além do reconhecimento 
como um ícone da cultura 
brasiliense, essa ação im- 


põe ao Estado um plano de 
salvaguarda. “Esse plano 
envolve uma série de ações 
com vistas a preservar es- 
sa cultura e, inclusive, ter 
isso agregado às ações da 
Secretaria de Cultura e de 
outras secretarias”, afir- 
ma o titular da Secec. Para 
o secretário, existe uma re- 
lação estreita entre o brasi- 
liense e essa sinalização de 
trânsito: “Eu duvido que 
tenha alguma cidade com 
tanta relação com a faixa 
de pedestre quanto Brasí- 
lia, inclusive para cobran- 
ça. As pessoas cobram faixa 
de pedestre perto de casa, 
perto da escola. Quando 


elas não estão devidamen- 
te pintadas, os órgãos com- 
petentes são cobrados para 
resolver isso”. Com o reco- 
nhecimento, a faixa de pe- 
destre se junta a outros 
bens imateriais registrados 
no Distrito Federal, como a 
Associação Recreativa Cul- 
tural Unidos do Cruzeiro 
(Aruc), o Bumba Meu Boi 
do Seu Teodoro, o Clube 
do Choro de Brasília, a Fes- 
ta do Divino Espírito San- 
to de Planaltina, o Festival 
de Brasília do Cinema Bra- 
sileiro, o Ideário Pedagógi- 
co de Anísio Teixeira, a Via 
Sacra de Planaltina e a Pra- 
ça dos Orixás. 
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GOVERNO [E A instrução informa como funcionará o procedimento até a aprovação do subsídio 


Regulamentação do programa 
Morar DF é publicada em DODF 


A Companhia de De- 
senvolvimento Habita- 
cional do Distrito Federal 
(Codhab-DF) divulgou a 
Instrução nº 148, de 25 de 
junho de 2024, na qual tra- 
ta da regulamentação do 
programa Morar DF. De 
início, a regulamentação 
informa que o subsídio 
pode ser concedido para 
aquisição de unidades ha- 
bitacionais nos seguintes 
casos: 

I. Empreendimentos 
públicos parte da política 
habitacional de interesse 
social com unidades ainda 
não comercializadas 

II. Dos empreendimen- 


tos privados, disponibiliza- 
dos à Política Habitacional 
de Interesse Social com va- 
lor máximo limitado ao te- 
to da faixa 3 do Programa 
Minha Casa Minha Vida — 
PMCMV e com unidades 
ainda não comercializadas. 
Em outro ponto, a Codhab 
explica que, nos casos em 
que o valor do subsídio ex- 
ceder o valor mínimo não 
financiável, o mesmo po- 
de ser utilizado para su- 
plementar o montante do 
financiamento, visando 
reduzir o valor concedi- 
do pelo agente financeiro. 
Quando o subsídio for 
aprovado, o beneficiário 


receberá da Codhab um 
certificado de habilita- 
ção intitulado “Passapor- 
te Morar DF”, constando o 
nome, CPF e o número do 
processo administrativo do 
beneficiário, bem como o 
empreendimento e a uni- 
dade habitacional a qual se 
destina. Com o passapor- 
te expedido, o candidato se 
dirigirá à construtora pro- 
ponente para a realização 
da contratação do finan- 
ciamento junto ao agente 
financeiro. Além disso, as 
empresas devem providen- 
ciar que os possíveis bene- 
ficiários se inscrevam na 
Codhab. 


Filhote de bugio-de-mãos-ruivas recebe 
o nome Café em votação popular 


O Zoológico de Brasília 
abriu votação nas redes so- 
ciais para que o público es- 
colhesse o nome do filhote 
macho de bugio-de-mãos- 
-ruivas. Após 24 horas, o 
nome Café foi o grande ven- 
cedor, recebendo mais de 
1.467 votos. As outras op- 
ções eram Thiaguinho, 
Ameixinha e Tarzan. 

Os nomes da enque- 
te foram escolhidos pelo 
público, após o Zoológico 
abrir espaço para sugestões 
de apelidos para o filhote. 
O pequeno Café, que nas- 
ceu em janeiro deste ano, é 
o terceiro filho do casal Li- 


pe e Bel. A chegada dele le- 
va alegria e esperança para 
a conservação da espécie, 
que está em risco de extin- 
ção. A participação do pú- 
blico nesse tipo de interação 
é fundamental, como desta- 
cou o diretor-presidente do 
Zoológico de Brasília, Walli- 
son Couto: “A interação do 
público nas nossas ativida- 
des e decisões é essencial 
para fortalecer a conexão 
entre a comunidade e o zoo- 
lógico. Além de tornar a ex- 
periência mais envolvente 
para os nossos visitantes, 
essas interações são uma 
forma valiosa de educação 


ambiental, promovendo a 
conscientização sobre a im- 
portância da conservação 
das espécies e do meio am- 
biente.” O Zoológico de Bra- 
sília desempenha um papel 
importante nos esforços de 
conservação do bugio-de- 
-mãos-ruivas, trabalhando 
para preservar essa espécie 
e muitas outras. A institui- 
ção investe em programas 
de reprodução, pesquisas 
científicas e atividades edu- 
cativas, sempre buscando 
envolver a sociedade e au- 
mentar a conscientização 
sobre a importância de pro- 
teger a fauna. 


Autoleitura é opção para acompanhar conta e 
reduzir consumo de água 


Em apenas um semestre, 
mais de 10 mil clientes se ca- 
dastraram na Companhia de 
Saneamento Ambiental do Dis- 
trito Federal (Caesb) para obter 
o serviço de autoleitura do hi- 
drômetro, que permite ao con- 
sumidor acompanhar quantos 
litros deágua o imóvel delecon- 
somemensalmente. 

A autoleitura também aju- 
daa evitar multas quando o lei- 
turista não consegue ter acesso 


ao hidrômetro. As multas são 
aplicadas pela Caesb quan- 
do o responsável pelo imóvel 
não está presente no local no 
dia marcado para a leitura ou o 
equipamento se encontra ins- 
talado em área interna, impos- 
sibilitando ao agente fazer a 
leituraOutra vantagem da auto- 
leitura: a identificação de possi- 
veis vazamentos ou até mesmo 
furtodeágua. 

O cliente, pela autoleitura, 


poderáidentificarseo consumo 
aumentou muito mais do que o 
normal. Apontado o problema, 
é possível recorrer à Caesb pa- 
raquea causa da anormalidade 
seja identificada. 

A companhia, a partir do 
próximo semestre, vai intensifi- 
car o envio de mensagens para 
quemaisclientes passemaado- 
tara autoleitura, estimulando o 
consumidor usar a água de for- 
maconscienteea pagar menos. 


Mais de 40 toneladas de lixo 
removidas de casa no Cruzeiro 


A Administração do 
Cruzeiro, em parceria com 
a Vigilância Ambiental em 
Saúde, empreendeu uma 
grande operação de lim- 
peza na residência de uma 
moradora do bairro. A ação 
foi motivada pela condi- 
ção do local, onde mais de 
40 toneladas de lixo foram 
acumuladas ao longo dos 
anos. A operação contou 
com a participação de sete 
caminhões e uma pá mecá- 
nica. As equipes trabalha- 
ram incansavelmente para 
remover os resíduos acu- 
mulados na casa da mo- 
radora. A intervenção foi 
necessária devido ao ris- 


co à saúde pública, já que o 
acúmulo de lixo pode atrair 
pragas, como ratos e inse- 
tos, além de gerar focos de 
doenças. O acúmulo com- 
pulsivo é uma condição psi- 
cológica que leva a pessoa 
a guardar objetos de for- 
ma excessiva, dificultando 
a manutenção de um am- 
biente saudável. “Tem 30 
anos que ela mora na cida- 
de e faz aproximadamen- 
te 25 anos que ela acumula 
coisas dentro de casa”, con- 
tou Herlei Meireles, filho 
da moradora. Segundo ele, 
esse processo se intensifi- 
cou após o falecimento de 
outro filho dela. 
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União cede 
imóveis 

ao Distrito 
Federal 


O governo federal assi- 
nou, nesta quinta-feira (27), 
o contrato de cessão de dois 
imóveis ao Governo do Dis- 
trito Federal (GDF). O acor- 
do foi firmado no âmbito do 
Programa de Democrati- 
zação de Imóveis da União, 
cujo objetivo é destinar os es- 
paços para implementação 
de políticas públicas estraté- 
gicas em beneficio da popu- 
lação e dos entes federativos. 
Os endereços celebrados no 
contrato de cessão compre- 
endem a sede do Instituto de 
Cardiologia e Transplantes 
do Distrito Federal (ICTDF), 
localizado dentro do Hospi- 
tal das Forças Armadas, eum 
edificio na Quadra 506 Nor- 
te, onde será criado um es- 
paço dedicado ao combate à 
violência doméstica e femi- 
nicídio. A assinatura ocorreu 
pela manhã, no Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, e marcou, 
também, a instalação do fó- 
rum de apoio ao programa. O 
grupo de trabalho será com- 
posto por representantes de 
órgãos do GDF, do governo 
federal e organizações da so- 
ciedade civil e movimentos 
sociais. Presente à cerimô- 
nia, o secretário de Governo 
do DF, José Humberto Pires 
de Araújo, celebrou a cessão 
dos dois imóveis e lembrou 
da recente concessão do ter- 
reno onde ficará, futuramen- 
te, a Policlínica do Gama: 
“Esses dois terrenos se so- 
mam a outra doação feita 
pelo governo federal, do es- 
paço onde estamos fazendo 
a Policlínica. Serão três an- 
dares com 2,7 mil m2 de área 
construída e cujo serviço vai 
ajudar muito na questão da 
saúde pública da região Sul 
do DF”. Araújo também res- 
saltou o investimento cons- 
tante do GDF no fomento de 
políticas públicas voltadas 
para amoradia: “Há dez dias, 
o governador Ibaneis Rocha 
sancionou a lei de implanta- 
ção do cheque moradia. Ele 
define um subsídio de R$ 15 
mil para famílias darem en- 
trada nas habitações popu- 
lares do DF. Nesta quinta, 
entregamos os primeiros be- 
nefícios”. 
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Coluna Flash 
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A noite de hoje vai ter agito e ritmo caribenho no 
Mundo Vivo da Asa Norte. Isto porque o grupo Sa- 
bor de Cuba lá estará com programação especial 
para homenagear a amiga Rita Balock que troca de 
idade nesta sexta-feira. A aniversariante, com sua 
bela voz, certamente cantará algumas músicas pa- 
ra deleite dos presentes 


HOMENAGEM EM MANAUS 


Na distante Manaus, mas tão perto de nossos co- do tradicional jornal, estava o querido e competen- 
rações, a Assembléia Legislativa fez uma comoven- te colunista Pedrinho Aguiar,uma das mais fortes 


te homenagem em torno dos 120 anos do Jornal do 
Commercio. Entre os 17 agraciados , colaboradores 


O diretor presidente do Jornal do Commércio, Sócrates 
Bomfim Neto, com sua mãe, Selma Bomfim Silva, dire- 
tora, viúva do inesquecível jornalista Guilherme Aluizio 
de Oliveira Silva, com o colunista Pedrinho Aguiar. 


vozes da sociedade amazonense.Merecido. Cumpri- 
mentos da coluna 


Pedrinho exibindo com orgulho o 
diploma concedido pela ALE-AM. 


Um coro de vivas para Lia Dinorah que amanhã vai re- 
servar o sábado para comemorar a vida na intimidade 
da família.Mais adiante, em data a ser confirmada, a fes- 
tejada colunista aniversariante repetirá a dose em ha- 
ppy hour com turma de amigas 


Na hora do parabéns, na frente do 
delicioso e elogiado bolo. 


PARABÉNS PARA NEIARA 


Neiara Biberg, bela como sempre, apagou as velinhas de aniversário e ouviu os parabéns em noite de mui- 
ta alegria e delícias gastronômicas no badalado Restaurante Açougue do Berg. Familiares e amigas mais 


próximas participaram do momento inesquecível. 


Neiara com a mãe Eremita e 
as irmãs Ingryd e Jhennifer. 


A aniversariante entre o marido, 
Valmir Biberg e o filho Nicholas Biberg. 
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ECONOMIA E Presidente da instituição evita comentar críticas a seu trabalho 


Alta de juros não está no cenário 
base do BC, diz Campos Neto 


O presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, afir- 
mou em São Paulo, que uma even- 
tual alta de juros não está no cenário 
base da instituição. Em entrevista 
coletiva na qual comentou o Relató- 
rio Trimestral de Inflação, Campos 
Neto disse que o BC está acompa- 
nhando o cenário e permanece vi- 
gilante. “Sobre alta de juros, não é o 
nosso cenário base. A gente enten- 
de que a linguagem adotada é com- 
patível com não ter dado guidance 
[orientação] para o futuro neste mo- 
mento. Estamos acompanhando o 
cenário e seguimos vigilantes”, afir- 
mou. Campos Neto comentou tam- 
bém o decreto do governo, publicado 
no Diário Oficial da União, que insti- 
tuiu a meta contínua de inflação. No 
regime de metas contínuas, o gover- 
no fixará uma meta que, na prática, 


será permanente. Qualquer altera- 
ção na meta terá de ser feita com três 
anos de antecedência. Segundo ele, 
isso não vai significar mudanças na 
forma como o Banco Central enxer- 
ga a política monetária. “[O decre- 
to] não significa uma mudança na 
forma como a gente enxerga a polí- 
tica monetária. Não significa nem 
maior, nem menor suavização. É um 


processo que já vem há algum tem- 
po. Internamente, no Banco Central, 
por exemplo, ele vinha sendo discu- 
tido desde a minha chegada. Existia 
um entendimento de que o ano fis- 
cal não era a forma mais eficiente de 
auferir os resultados atingidos.” Para 
Campos Neto, o período mínimo de 
36 meses estabelecido para uma mu- 
dança de meta mostra o compromis- 


so do governo com a transparência. 
De acordo com o presidente do BC, 
o prazo dá estabilidade na previsão. 
“Isso mostra bastante o compromis- 
so do governo com a transparência. 
Isso ajuda muito porque dá estabili- 
dade na previsão da meta e faz com 
que os agentes financeiros consigam 
entender melhor o sistema e ter mais 
previsibilidade. E maior previsibili- 
dade significa maior capacidade dos 
agentes se programarem.” Na entre- 
vista, Campos Neto negou que tenha 
sido convidado pelo governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, para 
ocupar algum cargo público caso es- 
te seja eleito presidente da Repúbli- 
ca. “Não tive nenhuma conversa com 
o Tarcísio sobre ser ministro de na- 
da. Não tenho pretensão de me can- 
didatar a nada, nem de ser político”, 
afirmou. 


Banco 
Central eleva 
estimativa 
do PIB para 
2,3% 


O Banco Central (BC) 
elevou a estimativa de cres- 
cimento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) neste ano, 
de 1,9% para 2,3%, segundo 
o relatório de inflação do se- 
gundo trimestre. No primei- 
ro trimestre do ano, o PIB 
cresceu 0.8%, ritmo con- 
siderado “robusto e supe- 


rior ao esperado” pelo BC. O 
banco avaliou ainda que as 
enchentes no Rio Grande do 
Sul terão um impacto menor 
na atividade econômica do 
que o esperado. Segundo o 
relatório, no cenário domés- 
tico, a atividade econômica 
e o mercado de trabalho se 
mostraram aquecidos, o que 


contribuiu para a queda no 
desemprego e aumento nos 
salários. “Esses fatores jus- 
tificaram revisão para cima 
da projeção de crescimen- 
to do PIB em 2024, de 1,9% 
para 2,3%. As enchentes no 
Rio Grande do Sul causa- 
ram expressiva queda na ati- 
vidade econômica gaúcha, 


mas já há sinais de recupe- 
ração”, disse o BC. “Os ban- 
cos centrais das principais 
economias permanecem de- 
terminados em promover a 
convergência das taxas de 
inflação para suas metas, em 
um ambiente marcado por 
pressões nos mercados de 
trabalho”, diz o relatório. 


ALÔ NA PALMA DA MÃO 


Publicações e Parcerias 
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Lula sanciona 
taxação de 
compras 
internacionais 


O presidente Luíz In- 
ácio Lula da Silva sancio- 
nou a lei que estabelece a 
taxação de compras inter- 
nacionais de até US$ 50 
(cerca de R$ 250), então 
isentas de imposto de im- 
portação. O novo texto in- 
clui uma cobrança de 20% 
sobre o valor de compras 
dentro desse limite, mui- 
to comuns em sites inter- 
nacionais como Shopee, 
AliExpress e Shein. A ta- 
xação foi incluída no pro- 
grama Mobilidade Verde 
e Inovação (Mover), que 
cria incentivos para a fa- 
bricação de veículos menos 
poluentes. O texto foi apro- 
vado na Câmara dos Depu- 
tados no último dia 11, por 
380 votos contra 26. 


O Índice Geral de 
Preços — Mercado (IGP- 
-M), usado como referên- 
cia para reajustes em alguns 
contratos de aluguel, regis- 
trou uma inflação de 0,81% 
em junho deste ano. A ta- 
xa é menor do que a obser- 
vada em maio (0,89%). Em 
junho de 2023, no entan- 
to, o indicador teve uma de- 
flação (queda de preços), de 
1,93%. Segundo a Fundação 
Getulio Vargas (FGV), com 
o resultado de junho, o IGP- 
-M acumula taxas de infla- 
ção de 1,10% neste ano e de 
2,45% nos últimos 12 me- 
ses. Os três subíndices que 
compõem o IGP-M, tive- 
ram inflação em junho, mas 
apenas um dele apresentou 
queda na taxa. O Índice de 
Preços ao Produtor Amplo 


IGP-M acumula taxa de 
inflação de 2,45% 


(IPA), que mede a varia- 

ção no atacado, registrou ta- 
xa de inflação de 0,89% em 
junho, menosintensa do que 
o 1,06% de maio. Por outro 
lado, dois subíndices tive- 
ram aumento na taxa de in- 
flação. O Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que me- 
deovarejo, passou de 0,44% 
em maio para 0,46% em ju- 
nho, enquanto a inflação do 
Índice Nacional de Custo da 
Construção (INCC) subiu de 
0,59% para 0,93% no perío- 


NENA 
MEDEIROS 


TROVAS DEAMOR 


- Dona Zuleica, me ajuda 
aqui? Tô aprendendo trovas 
nosupletivo. 

- Ué? Agora vai trovoar? Já 
não basta o tanto que choveu 
pelo Roberto? 


- Ai, dona Zuleica! Não brin- 
ca! Esse negócio é dificil! 

- Bobagem, Helena! Vamos 
lá! Olhaaíno teulivro, 


=“Trova é um poema mons- 
tro... monostro. Mo-nos-tró- 
fico!” Que isso? 


-Tem uma estrofe só, Conti- 
nualendo. 


-Trova é um poema monos- 

trófico com quatro versos 
hepta... he-p-tas-si-la- bos. 
Vixe! Danô-se! 
- Não, Helena! É simples: a 
trova é um poeminha curti- 
nho com só quatro linhas, ca- 
daumatematésetesílabas. 


- E dadonde que a senhora 
leuisso?? 


;leptassabo: tem sete si 
- Ah! E verso é linha? “Ten- 
di imas? 

- Ah, sim! Tem que rimar a 
primeira linha com a tercei- 
fa e a segunda com a quarta. 
Olhaíoexemplo. 

- Eita! Bonito, né? 
- É, sim! Pronto? 


- Não! Agora é que a coisa 
complica. 


-Porquê? 
Tenho queescrever uma. 
- Ué! Tá fácil! Já conhece as 
pegas, Sobre o que você quer 
- Ai! Quero falar de amor, 
iguala ssa. 
- Então vamos lá. 
à! “Roberto você mentiu 
pa! Já passou das setesila- 
bas! Tira o “pra mim” que dá 
certinho. 


- Ro-ber-to vo-cê men-tiu! 
Oba! Deu! 


-Ok! Continua. 

- Roberta, você mentiu. Par- 
tiumeu coração Par-tiu meu 
co-ra-ção. Ih! Só tem seis. 
-Põeartigo. 


- Ar-ti-go são três, dona Zii- 
leica! 


- Näo, Helena! O artigo “o"!! 
Partiu O meu coração! 


- O seu também, dona Zu- 
leica? 


- Não, Helena! Esse seu dra- 
macomo Robert å EER 
do minha paciência!! Vamos 
acabarlogo com isso?! 


-Jáacabei! Já disse adeus! 


so ficou. Com esse monte de 
“não”, 


ção”... Não! Passou! Pera! 
Para de incomodação”. Pas- 
soudenovo! 


- Bom, Helena! Já vi que vo- 
cê entendeu. Vai tentando aí. 
“qndo tiver pronto, vocême 


Tá. 
- DonaZuleica, acabei. 
-Certo! Lê paramim. 
“Roberto, você mentiu//Des- 
sa vez não tem volta//Ó meu 
amortutraiu..” 

“Arg! 

-Oquefoi??? 

-Tutraiu, Helena?? 


- Não, dona Zuleica! Quem 
traiu foi ele!! 


ocê já aprendeu conjuga- 
ção, Helena! É tutraíste!! 


-Masaínãorima!! 


me 
adianta insitr// Desta ve Er 
nãotem perdão” 


- Bom! Podia ter umas rimas 
maisricas, mas... 


ai dizer que tem 
cial até na poe- 
bre! Só passo 

feria 


~ Nada disso, Helena! Macha- 
do de Assisera deorigem hu- 
milde. 


- Agora encasquetei! Vou fa- 
zer esse treco com a tal da 
rima rica. Assim que eu des- 
cobriroqueé. 


- Rima rica é quando as pa- 
lavras começam a rimar an- 
tes da vogal tônica e nào têm 
amesma classe gramatical. 


- Viu??? Tem guerra de clas- 
sesna gramática! 


- Vai estudar, Helena! Tá no 
seulivro. 


-Tá. Depoiseuvolto. 


- Helena!! Você dormiu aí, 
menina? 


- Eita! Fiquei embatucando 
a tal da rima rica aqui e acho 
quecochilei 

- Eescreveu? 

- Não... Mas, sonhei com o 
Roberto. 

-Ihhhhh! 

- Ai, dona Zuleica! Se penso 
nesse cara, a saudade é da- 
nada, coração escancara. Não 
posso fizernada! 


-Comoé? 
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A arte do Teatro Lambe-Lambe 
em encontro internacional 


Uma vivência cultural e 
imersão histórica na arte que 
bebe do teatro de formas ani- 
madas, com a apresentação 
de 26 espetáculos do Bra- 
sil, Chile, Uruguai, Bolívia e 
Argentina. O encontro traz, 
ainda, contação de história, 
exposição, shows, feira e ofi- 
cinas Brasíliarecebea 32 Edi- 
ção do Encontro de Teatro de 
Lambe-Lambe. Idealizado 
pelas As Caixeiras Cia. de Bo- 
necas (17 anos), o evento tem 
por objetivo celebrar o Tea- 
tro de Lambe-Lambe, uma 
vertente contemporânea do 
teatro de animação, como 


forma de manifestação ar- 
tística originária do Brasil. O 
evento irá ocupar diferentes 
ambientes do Espaço Cultu- 
ral Renato Russo (CRS 508 
Sul), entre os dias 2 e 12 de 
julho, e com entrada gratui- 
ta. Com 35 anos de existên- 
cia, completados em 2024, 
oteatro de Lambe-Lambe foi 
criado na Bahia pelas atrizes- 
-animadoras Ismine Lima e 
Denise dos Santos. O nome 
tem como referência o mé- 
todo detrabalho dosfotógra- 
fos ambulantes surgido na 
década de 40. Os espetácu- 
los, de curta duração e apre- 


sentados para um público de 
até três pessoas, são encena- 
dos dentro de uma peque- 
na estrutura, onde as atrizes 
e atores manipulam bone- 
cos em miniaturas, contro- 
lam a iluminação e o som. 
Amara Hurtado, cofundado- 
ra d'As Caixeiras Cia. de Bo- 
necas, destaca a importância 
do encontro para o cenário 
cultural brasiliense: “além 
de ampliar e difundir o Tea- 
tro Lambe-Lambe ao contar 
com artistas que pesquisam 
e concebem esse tipo de ar- 
te em outros Estados e paí- 
ses, o evento também deverá 


fortalecer Brasília na rota de 
festivais de Teatro de For- 
mas Animadas, sendo este 
um importante passo para 
que cada vez mais brasilien- 
ses tenham acesso à cultura 
nacionale de qualidade”, res- 
salta a atriz. O encontro, ide- 
alizado por Amara Hurtado 
e realizado em parceria com 
a produtora Bloco B, conta 
com patrocínio da Neoener- 
gia Brasília e Instituto Neo- 
energia, por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura do DF, e 
do Termo de Fomento com a 
Secretaria de Cultura e Eco- 
nomia Criativa do DF. 


Maple Talks: palestra em escola na Asa Norte vai 
discutir sobre racismo e etnias 


-Tô falando datrovinha... Va- 
moslá! Agora, tem que rimar 
com mentiu. 


quênegar? 


-Não! Não! Repete o que vo- 


- “Roberto, você mentiu//  cêdisse! 
Partiu o meu coração//Não 
sei pra que insistiu” -Porquê? 
-Boa, Helena!! - Você fez uma trova 
na ta! Comrimaricae 
-“Secujátedisseadeus!” 
-Não, Helena!! cara//Não passo 
-Porquê? 

nada! Rimamilionária! 
-Temquerimar comcoração. 

-Menos, Helena! Menos. 
- Th, é! “Não quero você mais 
não!” -Vouusareste, então. 


- É! Ficou feio, mas deu cer- 
tinho! adeus. 
- Ficoufeio??? 

- Ficou. Esse último ver- -Helena!! 


- Tenho saudade dele! Pra 


penso nesse cara//A sauda- 
de é danada//Coração escan- 
fazer nada” 


- Eita! É mesmo! Rima rica, 


- Mas neste você não disse 


-Equemdissequeeuquero? 


Oconteúdo do artigo é responsabilidade deseu 
autor enão representaa opinião deste jornal. 


O Maple Talks, iniciativa volta- 
da para promover o diálogo aber- 
to entre a comunidade escolar, 
pais e sociedade, terá sua primei- 
ra palestra com participação da 
Promotora de Justiça Polyanna 
Silvares, abordando o tema “boas 
práticas para o fortalecimento das 
relações étnico-raciais na comuni- 
dade escolar”. O evento acontece- 
rá dia 2 dejulho, às 19h, na escola 
Maple Bear da Asa Norte. Polyan- 
na Silvares é reconhecida por sua 
carreira na promoção de direitos 
humanos e equidade, a promoto- 
ra é conhecida por seu papel co- 
mo coordenadora do Núcleo de 


Enfrentamento à Discriminação, 
além de sua participação ativa em 
conselhos e comissões dedicadas 
aos direitos humanos. A promoto- 
ra trará vastas experiências e insi- 
ghts sobre relações étnico-raciais 
para debate entre a comunidade 
escolar. Recentemente, o Distri- 
to Federal tem enfrentado casos 
alarmantes de racismo em esco- 
las particulares, evidenciando a 
persistência de discriminação ra- 
cial no ambiente educacional. O 
acontecimento destaca a urgen- 
te necessidade de abordar ques- 
tões étnico-raciais nas escolas, não 
apenas para sensibilizar a comu- 


nidade educacional sobre a serie- 
dade da discriminação racial, mas 
também para fomentar ambientes 
escolares mais inclusivos e respei- 
tosos da diversidade. Iniciativas 
como o Maple Talks, que propor- 
cionam um espaço para discussões 
abertas e construtivas sobre temas 
de inclusão e igualdade racial, são 
fundamentais para combater o 
preconceito e promover uma edu- 
cação que valorize a diversidade 
cultural e étnica. 


Local: Colégio Maple Bear, 
Data: 02/07 (terça-feira) 
Horário: 19h 


Fora do 

Eixo Lounge 
anuncia festa 
de despedida 


O Fora do Eixo Lounge, 
um dos points mais badala- 
dos do quadradinho, infe- 
lizmente está chegando ao 
fim. Mas para não passar 
em branco, a casa anunciou 
uma festa de despedida nes- 
te sábado (29/06), a partir 
das 15h, com música, pro- 
moções e muita diversão. O 
estabelecimento está locali- 
zado no SIG. 

“Isso Não é Um Adeus” 
vai começar às 15h deste sá- 
bado e tem entrada gratuita, 
para animar o público os pa- 
godinhos de Ed Bittencourt, 
do Grupo Largo Tudo, e de 
Tonzão. Além do pagode, 
a casa vai receber os shows 
dos sertanejos Gabriel Cor- 
rêa e Lia Almeida. O Fora do 
Eixo vai fazer promoções de 
bebidas. Na última segunda- 
-feira, o estabelecimento foi 
surpreendido com derruba- 
das de parte do espaço pelo 
DF Legal, o que fez com que 
a casa parasse de funcionar. 
Em nota, o Grupo Fora do 
Eixo lamentou o ocorrido e 
também a falta de aviso por 
parte dos órgãos. O grupo 
também garantiu que sem- 
pre cumpriu com os com- 
promissos assumidos. 

“Depois de tudo que 
aconteceu, de toda nossa 
chateação e tristeza, nós de- 
cidimos finalizar o Fora do 
Eixo Lounge com chave de 
ouro, Aqui sempre foi sinô- 
nimo de alegria e felicida- 
de, por isso vamos fazer esse 
evento para que a lembran- 
ça do Lounge seja sempre a 
melhor. E para quem gostou 
desse período, fiquem liga- 
dos que em, breve teremos 
novidades”. explica Thiago 
Costa, sócio-proprietário da 
casa 
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2º FestCaras prorroga 


inscrições 
Grupo fundado em 2010 
na Faculdade de Artes Dulci- 
na de Moraes, o Grupo Caras 
- Teatro Multifácico desen- 
volve propostas artísticas no 
Distrito Federal e entorno, 
além de apresentar espetá- 
culos com diversas temáticas 
sociais, relacionais e promo- 
ver ações arte-educativas em 
escolas públicas e comuni- 
dades. Propostas estas para 
enaltecer a rica produção ar- 
tística local. E foi com estes 
motes que o grupo trouxe pa- 
ra a cena do Distrito Federal 
o FestCaras — Festival de Es- 
quetesdoGrupoCaras Teatro 
Multifácico. Após sucesso em 
sua 12 edição em 2023, 0 Fes- 
tival que foi/é realizado com 
recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Fede- 
ral- FAC/DF volta em sua 22 
edição com R$ 8,5 mil distri- 
buídos em premiações para 
15 categorias, troféus nome- 
ados “Elmo Ferrer”, home- 
nagem ao mestre das Artes 
Cênicas Túlio Guimarães e 
com a abertura de portas pa- 


ra artistas locais mostrarem 
seus trabalhos em esque- 
tes que serão apresentadas 
em agosto de 2024 no Tea- 
tro Newton Rossi do Sesc Cei- 
lândia. E as inscrições para 
participação foram prorroga- 
das até o dia 30 de junho. As 
inscrições, também gratuitas, 
podem ser feitas pelo link da 
Bio do Instagram do grupo: 
(Dgrupocaras. O FestCaras é 
um festival de esquetes que 
tem como objetivo incentivar 
o intercâmbio entre grupos 
de teatro, a comunidade de 
Ceilândia/DF e demais inte- 
ressados. A proposta é execu- 
tar uma mostra competitiva, 
entre grupos/artistas, com 
20 esquetes de no mínimo 10 
eno máximo 20 minutos. Se- 
rão 7 dias de evento, sendo 5 
dias de competitivas. As es- 
quetesserão selecionadas por 
umaequipede curadoria com 
profissionais experientes na 
área teatral. O Festcaras tam- 
bém premiará os vencedores 
em 15 categorias com troféu e 
dinheiro. 


W. 


E Programação começa neste final de semana 


Pé de Cerrado com 
temporada especial 


Entre tambores, instru- 
mentos de cordas, de sopro, 
chocalhos e maracás, pés que 
dançam e que pisam firme no 
chão e um coro que há déca- 
das ecoa o amor às culturas 
populares Brasil afora, o Gru- 
po Cultural Pé de Cerrado re- 
aliza circuito de espetáculos 
especiais para celebrar seus 
25 anos de existência junto ao 
público. 

A programação começa 
neste final com apresentações 
em dois importantes festivais 
de cultura popular do Distrito 
Federal. Dia 29, sábado, Pé de 
Cerrado estará na XI Mostra 
de Diversidade e Cultura Po- 
pular do Paranoá, promovida 
pela mestra Martinha do Co- 
co, às 18h. 

Eno domingo, 30, às 21h, 
no Festival de Cultura Popular 
do Gama, pelo projeto Pé de 
Moleque, apoiado pelo Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal. A temporada segue 
nos meses de julho e agos- 
to, com encerramento no dia 
23/08, no Festival Sinfônico, 
com a Orquestra Filarmônica 
de Brasília, na Concha Acústi- 
ca de Brasília. 

E para materializar a ce- 
lebração desses 25 anos, o Pé 
de Cerrado está gravando seu 
novo álbum, pelo projeto Ma- 
triarca, que será lançado em 
breve. 

A diversidade é uma mar- 
ca importante do grupo, que 
representa a formação cultu- 
ral da capital, com influências 
detodos os estados do Brasil e 


que tem nessa mistura de in- 
fluências a singularidade e a 
riqueza de algo que só é en- 
contrado aqui no nosso qua- 
dradinho. 

O grupo, que encontrou 
terreno fértil quando o forró 
universitário dominava a ce- 
na cultural do país, já ousava 
trazendo o bumba meu boi, o 
coco, o afoxé, a ciranda, o ma- 
racatu e tantos outros ritmos 
muitas vezes desconhecidos. 
Esse trabalho contínuo do Pé 
de Cerrado gerou frutos e for- 
mou plateia para as culturas 
populares do DF. 

A ancestralidade das cul- 
turas populares e das brinca- 
deiras propostas pelo Pé de 
Cerrado acessam com profun- 
didade o público. “O espetácu- 
lo é um convite ao brincar, a 
estar em contato com a crian- 
ça que cada um tem dentro de 
si, a se encantar e a sorrir mui- 
to”, comenta um dos funda- 
dores do grupo, Pablo Ravi. 
Nesses 25 anos, o Pé de Cer- 
rado já gravou 3 álbuns, o pri- 
meiro com a participação de 
Dominguinhos. Participaram 
também do CD Nós por Eles, 
do Quinteto Violado, com a 
releitura da música “Mundão. 


SERVIÇO: 


Programação deste final de semana 

29/06 (sábado) XI Mostra de Diversidade e Cultura 
Popular do Paranoá, às 18h. 

Casa de Cultura Popular Martinha do Coco. Praça da 
Quadra 28. Entrada gratuita. 

30/06 (domingo) Festival de Cultura Popular do Gama, às 
21h. EspaçoVoar. Entrada gratuita. 


Festa Julina do Boulevard Shopping Brasília 


Em clima de São João, 
nosdias 6e7 dejulho acon- 
tece o “Nosso Arraiá” do 
Boulevard Shopping. O 
evento gratuito é um convi- 
te para toda a família apro- 
veitar essa festa popular 
com programação para to- 
das as idades. Haverá sho- 
ws de Rodrigo Balalaica e 
Ju Marques e banda, apre- 
sentações das quadrilhas 
“Arroxa o Nó” e “Si Bobiá a 
Gente Pimba”, comidas tí- 
picas, teatro infantil com a 
Cia Fábula, personagens, 
espaços instagramáveis e 
área kids com brincadei- 
ras temáticas. Para que 


ninguém da família fique 
de fora, de 5 a 7 de julho, 
acontece a 22 edição do Ar- 
raiAU. No sábado, o festejo 
começa às 16h com brinca- 
deiras e diversão, além das 
barraquinhas de alimenta- 
ção, que trarão um cardá- 
pio típico junino. Às 17h, o 
teatro infantil vai aquecer a 
criançada com a peça “Fes- 
ta Junina no Sítio”, da Cia 
Fábula. A história se passa 
no Sítio do Picapau Ama- 
relo, onde a boneca Emi- 
lia decide organizar uma 
festa junina muito anima- 
da, cheia de brincadeiras e 
danças divertidas. Logo de- 


pois, acontece a apresenta- 
ção da quadrilha “Arroxa o 
Nó”, campeã do concurso 
nacional de quadrilhas ju- 
ninas Arraiá Brasil. O gru- 
po realiza apresentações 
levando brincadeira, cultu- 
ra, alegria e dança por on- 
depassa. 


Data: 06e 07 dejulho 
Local: Estacionamento 
externo do Boulevard 
Shopping Brasília 

Horário: sábado, das 16h às 
22h, e domingo, das 16h às 
20h 

Acesso: gratuito elivre para 
todosos públicos 


Tu 
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12 contos para mergulhar no realismo 
fantástico 


Quando era apenas 
uma criança, duran- 
te uma aula de reda- 
ção particular, Thiago 
Arantes segurou uma 
página em branco e fez 
uma promessa a si mes- 
mo enquanto todos os 
colegas reclamavam 
das tarefas de língua 
portuguesa: “não sei o 
que farei no futuro, mas 
serei escritor!”. Há qua- 
tro anos, ele lembrou 
da cena adormecida na 
memória e voltou a en- 
contrar na literatura e 
na escrita uma salva- 
ção pessoal diária. As- 
sim deu vida ao livro 
de contos fantásticos 
A terceira 
margem da 
folha. O mi- 
neiro divide 
o tempo en- 
tre escrever, 
lecionar e 
advogar. 
Mas o que 
sempre 
buscou para 
o dia a dia é 
o oposto da 
lógica ace- 
lerada que 
o mundo impõe hoje. 
Inspirado pela criação 
de infância voltada pa- 
ra o lúdico e para a es- 
piritualidade, ele ainda 
acredita que a realida- 
de tem um quê de ma- 
gia. “Quantas vezes 
nos surpreendemos 
com a existência? Que- 
ro estar no limbo en- 
tre as leis da física e os 
super-heróis”, refle- 
te. Thiago lançou mão 
do realismo fantásti- 
co, gênero literário que 
reúne grandes expo- 
entes na América La- 
tina, como uma forma 
de viver essa utopia. Di- 
vidida em 12 contos, a 
obra mistura elemen- 
tos sobrenaturais e má- 
gicos com situações do 
cotidiano, gerando cer- 


ta estranheza e misté- 
rio. Ele cria esta leitura 
provocadora com o uso 
de figuras de estilo, de 
linguagem e da expres- 
sividade por meio da 
sonoridade poética. 
Casa é onde estamos à 
vontade. Eu construí 
a minha ali, entre o re- 
al e mágico, o cômico 
e o trágico, entre a for- 
ça de saber frágil gente 
e um super-herói com 
poderes impensáveis 
para os catedráticos da 
lógica, os desprovidos 
de sonho. Como um sol 
poente que sempre vol- 
ta para nascer de novo, 
eu retorno às teclas, ho- 
je sem o 
barulho 
charmo- 


Thiago Aruntos 


A terceira 
margem da so das 


folha 
E 


pesadas 
máqui- 
nas de 
outrora, 
de on- 
de bro- 
taram 
tantos 
impos- 
síveis, 
para 
construir a minha casa, 
que outros visitarão. (A 
terceira margem da fo- 
lha, p. 16). O título da 
coletânea é uma refe- 
rência direta ao con- 
to de Guimarães Rosa, 
A terceira margem do 
rio, que também uti- 
liza características do 
realismo mágico. No 
prefácio, Jô Drumond 
— escritora, traduto- 
ra, PhD em Literatura 
Comparada e pesqui- 
sadora do autor de 
Grande sertão: vere- 
das — destaca que Thia- 
go homenageia o texto 
com uma releitura “na 
qual ele imita o manei- 
rismo rosiano sem in- 
tenção de fazer plágio, 
sátira, ironia ou carica- 
tura”. 


